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APRESENTAÇÃO

A adesão à prática de atividade física tem contribuído para o Movimento Humano 
e repercutido positivamente em seu estado de Saúde e Desempenho frente ao atual 
cenário de globalização. A prática de atividade física regular é vista como benéfica no 
enfretamento aos principais vilões do século XXI, como o sedentarismo, a obesidade e as 
doenças crônicas não transmissíveis.

O livro Movimento Humano, Saúde e Desempenho está dividido em dois volumes, 
volume I e volume II, apresentando as principais contribuições acerca dos assuntos de 
exercício físico, atividade física e promoção da saúde, com o propósito de gerar reflexões 
ao leitor. Ao decorrer da leitura, podemos perceber a pluralidade de pesquisas no âmbito 
nacional sendo realizada de diferentes formas e olhares por pesquisadores renomados. 

Então, sejam bem-vindos a apreciarem os estudos abordados e esperamos que este 
livro contribua de forma significativa para sua vida acadêmica, profissional e também 
social. 

Samuel Miranda Mattos
Açucena Leal de Araújo
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RESUMO: A autoavaliação do estado de 
saúde é uma medida que tem sido considerada 
apropriadas para ser usada em adolescentes, 
associando-a com comportamentos de risco 

à saúde. O objetivo desse estudo foi verificar 
associação entre a percepção de saúde com 
o nível de atividade física e comportamentos 
sedentários em adolescentes, matriculados no 
ensino médio. Trata-se de um estudo do tipo 
transversal, observacional, realizado com 332 
adolescentes, distribuídos nos três anos do ciclo 
do ensino médio, com idade média de 16,9 (±1,5) 
anos, sendo 44% do sexo masculino e 56% do 
sexo feminino. As variáveis de interesse desse 
trabalho de pesquisa: percepção de saúde, 
nível de atividade física e comportamentos 
sedentários, foram retiradas do questionário 
utilizado na Pesquisa Nacional de Saúde do 
Escolar (PENSE), em seu último levantamento, 
e aplicadas sob a forma de questionário. Foram 
calculadas as frequências absolutas e relativas 
para as variáveis envolvidas no presente estudo. 
Para a observância da existência de associação 
significativa entre as mesmas, utilizou-se o 
teste Qui-quadrado de Pearson com nível de 
significância igual a 5% para o erro experimental. 
Nos resultados foi verificado que a maioria dos 
adolescentes reportaram percepção de saúde 
positiva (62%); a grande maioria foi classificada 
como insuficientemente ativo (71%), e pouco 
mais da metade dos escolares apresentou 
um comportamento sedentário elevado (54%). 
Foi observado associação significativa entre 
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percepção negativa de saúde e nível insuficiente de atividade física (p<0,004), assim como, 
percepção de saúde negativa e tempo elevado em comportamentos sedentários (p<0,049). 
Esses resultados indicam que, fatores comportamentais como: níveis de atividade física 
abaixo do recomendado e tempo elevado em comportamentos sedentários, podem influenciar 
negativamente a saúde de adolescentes. 
PALAVRAS-CHAVE: Saúde, Adolescentes, Comportamento Sedentário, Atividade Física, 
Ensino Médio.

PERCEPTION OF HEALTH ASSOCIATED WITH THE LEVEL OF PHYSICAL ACTIVITY 

AND SEDENTARY BEHAVIOR IN ADOLESCENTS

ABSTRACT: Self-assessment of health status is a measure that has been considered 
appropriate for use in adolescents, associating it with health risk behaviors. The aim of this 
study was to verify the association between the perception of health with the level of physical 
activity and sedentary behaviors in adolescents, enrolled in high school. This is a cross-
sectional, observacional study, carried out with 332 adolescents, distributed over the three 
years of the high school cycle, with an average age of 16.9 (± 1.5) years, 44% of whom were 
male and 56 % female. The variables of interest for this research work: health perception, 
level of physical activity and sedentary behaviors, were taken from the questionnaire used 
in the National School Health Survey (PENSE), in its last survey, and applied in the form 
of a questionnaire. The absolute and relative frequencies were calculated for the variables 
involved in the present study. To observe the existence of a significant association between 
them, Pearson’s chi-square test was used with a significance level of 5% for the experimental 
error. The results showed that the majority of adolescents reported a positive health perception 
(62%); the vast majority were classified as insufficiently active (71%), and just over half of the 
students showed a high sedentary behavior (54%). A significant association was observed 
between negative perception of health and insufficient level of physical activity (p <0.004), 
as well as negative perception of health and high time in sedentary behaviors (p<0.049). 
These results indicate that behavioral factors, such as: levels of physical activity below the 
recommended level and long periods of sedentary behavior, can negatively influence the 
health of adolescents.
KEYWORDS: Health, Adolescents, Sedentary Behavior, Physical Activity, High School.

INTRODUÇÃO

A autoavaliação do estado de saúde é uma medida subjetiva que indica o nível global 
de saúde, tem se mostrada associada a indicadores de morbimortalidade, comportamentos 
de risco à saúde e condições adversas de vida; em adolescentes, essa medida tem sido 
considerada mais apropriada para avaliação da saúde do que indicadores tradicionais de 
morbimortalidade (MENDONÇA e FARIAS JR., 2012). 
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Os adolescentes, ao mesmo tempo em que experimentam mudanças biológicas, 
cognitivas, emocionais e sociais, vivenciam um importante momento para a adoção 
de novas práticas, comportamentos e ganho de autonomia e, também, de exposição a 
diversas situações que envolvem riscos presentes e futuros para a saúde (BRASIL, 2011).

A preocupação com os adolescentes se justifica porque, apesar das doenças 
crônicas não transmissíveis (DCNT) se manifestarem, em grande parte, na fase adulta, 
os precursores de suas condições se manifestam com frequência durante a juventude, 
a partir da exposição em diversos fatores de risco comportamentais, como: tabagismo, 
consumo de álcool, alimentação inadequada e sedentarismo (TASSITANO et al., 2014). 
Além disso, evidências indicam que esses comportamentos tendem a co-ocorrer, isto é, 
existe uma rede de causas entre a exposição a um comportamento e a presença de outro 
(ALAMIAN et al., 2009).

Nesse contexto comportamental, nos últimos anos tem se acumulado bastante 
evidencias com foco de investigação nos níveis de atividades físicas e comportamentos 
sedentários (principalmente tempo sentado exposto às telas) em crianças e adolescentes 
(DEMETRIOU et al., 2019). Os resultados, de modo geral, apontam que altos níveis de 
atividade física e aumento do tempo em comportamentos sedentários tem sido associado 
a maior ou menor qualidade de vida relacionada à saúde, respectivamente (WU et al., 
2017). 

Analisar a condição de vida dos adolescentes, a partir da sua percepção de saúde 
e, investigar qual seria a relação de comportamentos relacionados à saúde nesse 
contexto (especificamente a atividade física e comportamentos sedentários), pode 
fomentar intervenções de promoção da saúde, num período do desenvolvimento humano 
marcado por desafios e mudanças. Principalmente adolescentes em países com elevada 
desigualdade na distribuição de riqueza, sendo esses mais vulneráveis a desfechos 
desfavoráveis na saúde, independentemente de seu nível de renda (CRUZ et al., 2017).

O presente trabalho teve como objetivo verificar associação entre a percepção de 
saúde com o nível de atividade física e comportamento sedentário em adolescentes 
matriculados no ensino médio. 

METODOLOGIA

O presente estudo se caracteriza como sendo observacional, transversal. 
A população alvo foi composta por alunos do ensino médio da rede pública de ensino 

da cidade de Maceió-AL. Para delimitar a amostra, foi escolhida, por conveniência, uma 
escola do ensino médio, com turmas no turno vespertino. 

As três variáveis de interesse desse estudo foram retiradas do questionário utilizado 
na Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PENSE) em seu último levantamento 
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(PENSE, 2016). No indicador da percepção de saúde a questão utilizada foi: “como você 
classificaria seu estado de saúde? ” As respostas eram dispostas em cinco categorias: 
“muito boa”, “boa”, “regular”, “ruim”, “muito ruim”. Foi considerada percepção de saúde 
positiva as respostas “muito boa e boa”, enquanto percepção negativa foi dada aos que 
responderam “regular, ruim e muito ruim” (CRUZ et al., 2017).

Na atividade física, a questão explorada foi: “Nos últimos 7 dias, em quantos dias 
você fez atividade física por pelo menos 60 minutos (1 hora) por dia?”. Ao somar o tempo 
de atividade realizada durante uma semana, foram considerados ativos aqueles escolares 
que acumularam 300 minutos ou mais de atividade física semanal. Foram classificados 
como insuficientemente ativos aqueles que tiveram 1 a 299 minutos de atividade física por 
semana (PENSE, 2016). 

Quanto ao comportamento sedentário, foi selecionada uma pergunta que 
representasse o tempo gasto em várias atividades consideradas sedentárias:   “Em 
um dia de semana comum, quanto tempo você fica sentado(a), assistindo televisão, 
usando computador, jogando videogame, conversando com amigos(as) ou fazendo 
outras atividades sentado(a)?”. O ponto de corte para classificar tempo excessivo em 
comportamentos sedentários foram as respostas indicando um tempo maior que 3 horas/
dia. Naqueles que marcaram um tempo até 3 horas/dia foram considerados como tempo 
normal (PENSE, 2016).

 Na escola onde a coleta foi realizada, os alunos tinham aulas de educação física em 
dois dias na semana, a coleta foi realizada no dia em que eles tinham aula teórica. Todos 
os participantes assinaram o termo de assentimento livre e esclarecido (TALE), bem como 
seus pais e/ou responsáveis assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido 
(TCLE). 

Este trabalho seguiu todas as prerrogativas de pesquisas com seres humanos, 
segundo a resolução 466/12, sendo submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Federal de Alagoas (CEP/UFAL), aprovado com o parecer n. 3.009.241. 

Para as análises estatísticas descritivas e inferenciais, utilizou-se o pacote 
computacional R versão 3.6.2. Foram calculadas as frequências absolutas e relativas 
para as variáveis envolvidas no presente estudo. Para a observância da existência de 
associação significativa entre as mesmas, utilizou-se o teste Qui-quadrado de Pearson 
com nível de significância igual a 5% para o erro experimental.

RESULTADOS

A amostra final desse estudo foi composta por 332 adolescentes, distribuídos nos 
três anos do ciclo do ensino médio, com idade média de 16,9 (±1,5) anos, sendo 44% do 
sexo masculino e 56% do sexo feminino. 
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A tabela 1 apresenta a prevalência dos indicadores investigados nos escolares do 
ensino médio. Sendo observado maior percepção de saúde positiva entre os adolescentes 
(62%); a grande maioria é insuficientemente ativo (71%) e apresenta um comportamento 
sedentário elevado (54%).

Variáveis n.          (%)
Percepção de Saúde
Positiva
Negativa

206        (62)
126        (38)

Nível Atividade Física
Ativo
Insuficiente Ativo

96        (29)
236        (71)

Comportamento Sedentário
Normal
Elevado

154        (46)
178        (54)

Tabela 1 – Prevalência da amostra em relação aos indicadores investigados

Na tabela 2 foi realizada a associação entre a percepção de saúde e o indicador 
atividade física, sendo destacada a percepção negativa de saúde pelos jovens classificados 
como insuficientemente ativos. 

Variáveis
Atividade Física

≥300 min.      <300 min.
n.      (%)       n.      (%)

p- valor1

Percepção de Saúde
Positiva
Negativa

71     (34)    135     (66)
25     (20)    101     (80) 0,004*

Tabela 2 – Associação entre a percepção de saúde e o nível de atividade física de adolescentes do 
ensino médio

 1 Teste Qui-quadrado de Pearson;

 *p <0,05

A percepção de saúde e o comportamento sedentário foram analisados na tabela 3, 
onde foi observada associação significativa entre a percepção de saúde negativa e tempo 
elevado em comportamentos sedentários. 

Variáveis
Comportamento Sedentário

≤3 horas       >3 horas
n.      (%)          n.      (%)

p-valor

Percepção de Saúde
Positiva
Negativa

 104     (51)        102    (49)
   50     (40)          76    (60) 0,049*

Tabela 3 – Associação entre a percepção de saúde e comportamento sedentário de adolescentes do 
ensino médio

1 Teste Qui-quadrado de Pearson;

*p <0,05
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DISCUSSÃO

Esse estudo verificou a associação entre a autoavaliação da saúde de adolescentes 
matriculados na rede pública do ensino médio com os indicadores atividade física e 
comportamento sedentário.

Ao observar as variáveis isoladas, no que se refere a autoavaliação da saúde, na 
última edição da Pesquisa Nacional da Saúde do Escolar (PENSE, 2016), foi observado 
que 29% dos adolescentes classificaram sua saúde como negativa. Em uma capital do 
nordeste do Brasil, a prevalência de percepção de saúde negativa entre adolescentes, 
com mesma média de idade do nosso estudo, foi de 16% (MENDONÇA e FARIAS 
JR., 2012). Em ambos os estudos, a prevalência de percepção negativa da saúde nos 
adolescentes foi menor que o obtido nesse trabalho (38%), talvez por ser nossa amostra 
predominantemente da escola pública, diferindo dos outros, onde jovens da escola privada 
também fizeram parte da pesquisa. 

Na variável atividade física, a prevalência dos adolescentes que não realizaram 300 
ou mais minutos de atividade física acumulada durante a semana foi de 80,8% (PENSE, 
2016). Esses dados foram semelhantes a um levantamento internacional, envolvendo 
298 pesquisas em escolares de 146 países, incluindo 1,6 milhão de adolescentes entre 
11-17 anos, onde foi verificado que 81% foi classificado como insuficientemente ativo 
(GUTHOLD et al., 2020). Em nosso estudo, apesar da prevalência de adolescentes 
insuficientemente ativos ser um pouco menor (71%), podemos considerar esse resultado 
como uma prevalência alta. 

Realizar atividades que caracterizam um comportamento sedentário por mais de três 
horas, teve uma prevalência de 53,3% entre adolescentes de escolas públicas e privadas 
do Brasil (PENSE 2016), valor semelhante ao encontrado em nosso estudo (54%). Em 
revisão sistemática realizado por Silva et al. (2018) foram reunidos 104 estudos que 
estimaram a prevalência de comportamento sedentário em crianças e adolescentes 
brasileiros, na maioria dos estudos, menos da metade dos adolescentes atendeu às 
recomendações de comportamento sedentário. 

Ao associar a percepção de saúde com o nível de atividade física, foi observado 
em nosso estudo que houve uma associação significativa entre os adolescentes com 
percepção de saúde negativa e insuficientemente ativos (p<0,004). No estudo realizado 
por Mendonça e Farias Jr. (2012), envolvendo 2859 adolescentes matriculados em escolas 
públicas e privadas, observou-se que adolescentes que eram insuficientemente ativos 
tinham três vezes mais chance de perceber sua saúde de forma negativa comparados aos 
seus pares fisicamente ativos. 

Nos últimos anos, a literatura vem consolidando a pratica de atividade física moderada 
a vigorosa, em crianças e adolescentes, como sendo essencial na prevenção de doenças 
e na promoção da saúde, envolvendo investigações em indicadores nas dimensões 
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física, cognitiva e psicossocial (POITRAS et al; 2016; TOSCANO et al., 2018). O desafio, 
no âmbito da saúde pública, é quanto ao acentuado declínio que ocorre nessa fase da 
vida, podendo ser de 70% a 80% durante toda a adolescência (DUMITH et al., 2011). Há 
evidências de que a prática de atividade física pode influenciar positivamente a saúde 
independentemente de mudanças em outros fatores de risco (JANSSEN e LeBLANC, 
2010).

Os adolescentes investigados em nosso estudo, com percepção de saúde negativa, 
tiveram uma associação significativa em relação ao tempo elevado em comportamentos 
sedentários (p<0,049). Estudo de base escolar em 1.158 adolescentes, com idades 
entre 10 e 17 anos, matriculados em escolas públicas de Londrina / PR, mostrou que, 
independentemente da idade, maturação, atividade física e IMC, maior exposição à tela 
durante a semana foi positivamente associada ao estresse, em ambos os sexos, e à má 
autoavaliação da saúde (SILVA et al., 2017). 

O comportamento sedentário tem sido encarado como um emergente comportamento 
de risco para a saúde do adolescente. Indicadores de saúde como: obesidade, síndrome 
metabólica/doença cardiovascular, auto estima, conduta pró-social, ansiedade/depressão, 
dor musculoesquelética, dentre outros, tem sido relacionados com comportamentos 
sedentários (principalmente tempo exposto em frente as telas) (IANNOTTI et al., 2009). 
As evidências produzidas têm apresentado, em sua maioria, associações que apontam 
tempo elevado exposto em comportamentos sedentários com saúde adversa em diversos 
indicadores de saúde (CARSON et al., 2016; SAUERESSIG et al., 2015). 

Podemos destacar algumas limitações desse estudo. Primeiro, por ser um estudo 
do tipo transversal, não é possível estabelecer uma relação causal entre a percepção 
de saúde e as variáveis de desfecho atividade física e comportamentos sedentários, 
no entanto, esse tipo de delineamento possibilita a formulação de hipóteses, a serem 
testadas em estudos posteriores. Outra limitação está nos indicadores desse ter sido 
investigados por meio de questionário (autorrelatado), entretanto, esse método de coleta 
de dados é o mais empregado em estudos populacionais entre jovens (BARBOSA FILHO 
et al., 2014). Por fim, a presença de escolares apenas de escolas públicas, por serem 
adolescentes mais pobres, pode ocasionar maior prevalência na percepção de saúde 
negativa em decorrência da maior exposição a fatores adversos à saúde nesse subgrupo. 

CONCLUSÃO

Diante dos resultados obtidos, foi observado entre os adolescentes, escolares 
matriculados no ensino médio de uma escola do município de Maceió – AL, que a 
percepção negativa de saúde estava associada significativamente com níveis insuficientes 
de atividade física e tempo elevado em comportamentos sedentários. 

Ações desenvolvidas no ambiente escolar, particularmente nas aulas de Educação 
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Física, podem contribuir para melhor compreensão dos comportamentos de risco à saúde: 
inatividade física e sedentarismo, nesse período da adolescência. 
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